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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu oitavo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre serviços hospitalares, centro cirúrgico, Unidade de Terapia Intensiva, 
infecção hospitalar e fatores de risco para aquisição de complicações, doenças renais e 
outros temas.

Nessa edição teremos capítulos que apresentam os seguintes estudos: - A 
contratualização e a regulação do acesso ao serviço de urgência e emergência de um 
hospital universitário brasileiro; - Projeto doces cuidados: tecnologias de enfermagem e 
o manejo da dor em crianças hospitalizadas; - Patologias masculinas mais frequentes em 
unidade de internação de clínica médico-cirúrgica em hospital universitário; - Infecção 
hospitalar em recém-nascidos: uma revisão de literatura; - Efeitos da eletrotermofototerapia 
associado a dermocosméticos na alopecia androgenética; - Projeto humano: percepção 
de gestores, profissionais da saúde e usuários sobre humanização no cenário hospitalar; 
- Atuação do enfermeiro no centro cirúrgico ao paciente no perioperatório: uma revisão 
bibliográfica.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Doença de Kawasaki; - Qualidade de 
vida de pacientes com Sarcopenia internados em Unidade de Terapia Intensiva; - Segurança 
do paciente na terapia infusional em Unidades de Terapia Intensiva; - Mola Hidatiforme: 
diagnóstico e tratamento; - Canabidiol como droga terapêutica nas síndromes epiléticas; - 
Sintomas ansiosos e sinais vitais em paciente com Parkinson submetido ao método Watsu; 
- CEPAS envolvidas em infecção hospitalar em UTI neonatal e fatores de risco; - Condições 
relacionadas ao abandono do tratamento por pessoas com Bulimia nervosa; - Ressonância 
magnética no diagnóstico de malformação fetal. 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
serão apresentadas ações educativas desenvolvidas pelo enfermeiro junto ao portador de 
Doença Renal Crônica, - Dosagem dos níveis séricos de vitamina d nos pacientes em 
terapia renal substitutiva em serviço de referência em ponta grossa, - Doença renal crônica 
e o SUS: uma revisão bibliográfica, -percepções de pacientes renais crônicos acerca dos 
cuidados com o cateter de acesso venoso para hemodiálise.

Esse volume traz também temas variados de saúde, como por exemplo: - Cultura 
primária de queratinócitos a partir do bulbo capilar humano; - Fragilidade de pacientes com 
doença renal crônica em tratamento hemodialítico; - Fístula arteriovenosa em pacientes 
submetidos à hemodiálise; - Traumatismos decorrentes de tentativas de suicídio na cidade 
de Itabuna (Bahia); - Terapia assistida por animais para melhoria da cognição e das 
respostas emocionais em idosos institucionalizados; - Aspectos relevantes e estratégias de 
intervenção no uso crônico de benzodiazepínicos por idosos na atenção básica.



Portanto, através desse volume a Editora Atena presenteia os leitores com 
a divulgação de assuntos tão importantes do processo saúde-doença, internações 
hospitalares, tratamentos, e temas de saúde pública e coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Objetivo: Avaliar os efeitos 
da eletrotermofototerapia associado a 
dermocosméticos no tratamento da alopecia 
androgenetica. Metodologia: Tratou-se de um 
estudo do tipo estudo de casos e de caráter 
intervencionista. A pesquisa foi realizada no 
laboratório de Estética e Cosmética de uma 

Universidade privada localizada no bairro 
Edson Queiroz em Fortaleza – CE. O período 
da coleta de dados foi de Outubro a Dezembro 
de 2017. Foram realizados seis atendimentos 
por participante, sendo um atendimento por 
semana, totalizando uma amostra de 02 homens 
voluntários que foram convidados mediante redes 
sociais e cartazes afixados nos principais blocos 
da própria universidade. Os critérios de inclusão 
foram  homens com faixa etária entre 20 e 50 anos 
que tinham óstios quenógenos, miniaturização 
dos fios e que tenham queixa de queda de cabelo 
especificamente na região das têmporas e centro 
da cabeça, que não apresenta sinais alérgicos 
a produtos tópicos e que tenha disponibilidade 
para comparecer em todas as sessões definidas 
para o tratamento. Os critérios de exclusão foram 
homens fora da faixa etária definida para o estudo, 
que apresentem feridas, infecções no couro 
cabeludo, alergia aos componentes utilizados 
no programa de tratamento, como a argila e os 
óleos essenciais, aqueles que refiram quaisquer 
outras alterações dermatológicas que contra 
indiquem o tratamento, e aqueles que estejam 
realizando qualquer outro tipo de tratamento para 
queda de cabelo ou alopecia androgenética. Os 
dados foram coletados a partir do preenchimento 
da ficha de avaliação em terapia capilar (ANEXO 
1), aplicada no primeiro e último atendimento, 
acompanhado do registro fotográfico, tricoscopia 
e questionário de satisfação com a ajuda do 
programa Microsoft Excel para elaboração 
dos resultados e interpretação gráfica. Foram 
obedecidos os preceitos éticos de acordo com 
as Diretrizes e Normas de Pesquisa em Seres 
Humanos da resolução 466/12 - Conselho 
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Nacional de Saúde. Resultados: Os voluntários informaram que a queda dos fios foi 
minimizada e com o tratamento eles perceberam o estimulo do crescimento dos fios já 
existentes. Considerações finais: Os recursos eletrotermofototerápicos e cosmecêuicos 
utilizados nos voluntários foram satisfatórios no que diz respeito ao estimulo do crescimento 
dos fios já existentes, porém sua ação efetiva na alopecia androgénetica não pode ser 
observada com clareza.
PALAVRAS-CHAVE: Alopecia androgenética, laser de baixa potência, argiloterapia, óleos 
essenciais.

EFFECTS OF ELECTROTHERMOTHERMAL PHOTOTHERAPY ASSOCIATED 
WITH DERMOCOSMETICS IN THE TREATMENT OF ANDROGENETIC 

ALOPECIA
ABSTRACT: Objective: To evaluate the effects of electrothermofototerapia associated 
with dermocosmetics in the treatment of androgenetic alopecia. Methodology: This was a 
case-study and interventional-type study. The research was carried out in the laboratory of 
Aesthetics and Cosmetics of a private university located in the neighborhood Edson Queiroz 
in Fortaleza - CE. The data collection period was from October to December 2017. Six 
attendances per participant were performed, one attendance per week, totaling a sample of 
02 volunteer men who were invited through social networks and posters affixed in the main 
blocks of the university itself. Inclusion criteria were men aged between 20 and 50 years who 
had kenogenous ostia, miniaturization of the wires and who reported hair loss specifically in 
the region of the temples and center of the head, which did not show signs allergic to topical 
products and that available to attend all sessions defined for treatment. Exclusion criteria 
were men outside the age range defined for the study, presenting wounds, scalp infections, 
allergy to components used in the treatment program, such as clay and essential oils, those 
referring any other dermatological alterations that indicate the treatment, and those who are 
performing any other type of treatment for hair loss or androgenetic alopecia. The data were 
collected from the completion of the evaluation form in hair therapy (APPENDIX 1), applied 
in the first and last service, accompanied by photographic record, tricoscopy and satisfaction 
questionnaire with the help of the Microsoft Excel program for elaboration of the results and 
interpretation print shop. Ethical precepts were obeyed according to the Guidelines and Norms 
of Research in Human Beings of resolution 466/12 - National Health Council. Results: The 
volunteers reported that the hair loss was minimized and with the treatment they perceived 
the growth stimulus of existing wires. Final considerations: The electrothermofototerapical 
and cosmeceutical resources used in the volunteers were satisfactory with respect to the 
stimulation of the growth of existing yarns, but their effective action in androgenetic alopecia 
can not be clearly observed.
KEYWORDS: Androgenetic alopecia, low-power laser, argiloterapia, essential oils.

INTRODUÇÃO
Nos tempos atuais a estética tornou-se um pilar importante na vida das pessoas.  

A preocupação com a beleza vem ficando cada vez mais em evidência. O cuidado com o 
cabelo, tanto em homens quanto em mulheres, vem sendo um fator relevante, e a queda se 
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torna um dos problemas estéticos de maior incômodo (WEIDE, 2009).
O cabelo é uma das particularidades humanas mais variáveis, identificando diversas 

raças, religiões, aspectos políticos e etários. Os relatos religiosos já relacionavam o cabelo 
a força, referindo a Sansão e suas longas tranças. Sua forma está relacionada à sedução 
e à moda, caracterizando os ditos padrões de beleza (BRENNER. 2012).

Um dos casos mais frequentes que aparecem nos consultórios de dermatologia 
é a alopecia, seja ela parcial ou completa, e essa disfunção é caracterizada pela perda 
rápida e repentina de cabelos do couro cabeludo ou outra região do corpo. Ambos os sexos 
vêem essa afecção como um sinal inestético ligado principalmente ao envelhecimento 
(BRENNER. 2012; UEBEL, 2013).

O pelo é formado por proteínas extracelulares unidas a um conjunto de células 
epidérmicas queratinizadas mortas. É constituído por três camadas distintas de células.  
A medula é a parte mais interna do fio, nela encontramos o pigmento o qual define a cor 
do cabelo. A parte entre a medula e a cutícula chama-se córtex, formado basicamente por 
células achatadas, confere elasticidade e flexibilidade ao cabelo. A cutícula é a camada 
mais superficial do fio, nela encontramos células queratinizadas achatadas e finas, confere 
aparência brilhante a haste capilar devido a reflexão que projetam da luz que recebem. As 
cutículas são sobrepostas como as telhas de uma residência (BRENNER. 2012; TORTORA, 
2016).

O ciclo de vida do cabelo é dividido em três fases, onde a anágena é denominada 
como a fase de crescimento, maior síntese de DNA e intensa atividade mitótica celular, 
corresponde a 90% dos cabelos em condições normais; a catágena é a fase intermediária, 
onde o processo de mitose cessa subitamente e o bulbo torna-se queratinizado, em poucos 
dias se inicia a próxima e última fase do fio que é a telógena nela ocorre o desprendimento 
total do fio com o folículo piloso, ocorrendo assim a queda do cabelo (BREITKOPF, 2015).

A alopecia androgenética é a afecção do couro cabeludo mais comum entre os tipos 
de alopecias. Ocorrem pelos elevados níveis de estrógenos e/ou por herança genética. A 
deficiência no ciclo de crescimento do fio e a miniaturização progressiva do folículo piloso 
dão origem ao surgimento dessa afecção, onde o folículo piloso passa da fase anágena 
direto para a telógena, não existindo assim a fase catágena. A cada novo ciclo a fase 
anágena vai diminuindo a sua duração, e isso compromete o tamanho do fio e que muitas 
vezes nem cresce até superfície da pele (BRENNER. 2012).

O público masculino é o mais acometido pela alopecia androgenética, devido aos 
altos níveis do homônimo testosterona e seu metabólito di-hidrotesterona (DHT), que ao se 
ligar com os receptores androgénos dos folículos pilosos, desenvolve uma seqüência de 
eventos que fazem a papila dérmica entrar precocemente na fase telógena (MESSENGER, 
2008).

Devido o grande destaque que a estética vem ganhando nos tempos atuais, a 
preocupação com a beleza cresce a cada dia, especialmente com o cabelo. Homens e 



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 8 Capítulo 5 55

mulheres se preocupam ainda mais quando os cabelos começam a cair o que muitas vezes 
leva a indicação dos primeiros sinais clínicos da alopecia (WEIDE, 2009).

Dentre os recursos citados na literatura, podemos incluir a vacuoterapia na alopecia 
androgenética onde tem como objetivo incrementar a circulação linfática e sanguínea e 
consequentemente melhora o trofismo e nutrição celular, favorecendo assim o crescimento 
dos fios (SANTOS et al, 2016).

De acordo com Padilha et al (2010) um tratamento complementar que vem se 
destacando é o uso do laser de baixa freqüência. Os resultados da terapia a laser trazem 
benefícios em quadros de alopecia, por conta do estimulo na multiplicação celular.

A argiloterapia é um coadjuvante no tratamento para alopecia androgenética em que 
o estímulo provocado pela argila no tecido dérmico gera efeito de mobilização de resíduos 
dos espaços intersticial, remoção de sujidades, além de aumentar a nutrição tópica e 
consequentemente resistência a agentes patogênicos (GOMES, 2009; DAMAZIO, 2017). 
Pode ser associada a terapia com óleos essenciais 100% puros, sendo eficaz nas ações 
anti-sépticas, cicatrizante, anti-infecciosa e estimulante do couro cabeludo (WICHROWSKI, 
2007).

O interesse pelo estudo partiu da necessidade de um maior aprofundamento 
em relação ao tema, já que se constitui de uma realidade presente em grande parte da 
população masculina, e a atuação através da estética se destaca como um recurso eficaz 
na promoção da autoestima e a qualidade de vida.

Acredita-se na relevância do presente trabalho, pois se estima a melhora no que 
diz respeito ao crescimento do cabelo, fortalecimento dos fios já existentes e ativação 
dos folículos que estavam com suas atividades metabólicas diminuídas. É um tratamento 
indolor, e o paciente já retorna imediatamente as atividades, consequentemente trazendo 
uma melhora do bem-estar e qualidade de vida. 

O objetivo do estudo é avaliar os efeitos da eletrotermofototerapia associado a 
dermocosméticos no tratamento da alopecia androgenética.

METODOLOGIA
Tratou-se de um estudo do tipo estudo de casos e de caráter intervencionista, 

que foi realizado no laboratório Terapia Capilar e Maquiagem do curso Tecnológico de 
Estética e Cosmética da Universidade de Fortaleza – UNIFOR, no bairro Edson Queiroz, 
em Fortaleza/Ceará.

O estudo foi realizado no período de outubro a dezembro de 2017. A população 
utilizada para a pesquisa foi do sexo masculino com idade entre 20 a 50 anos, que 
apresentaram sinais clínicos de alopecia androgenetica. Foram realizados seis atendimentos 
por participante, sendo um atendimento por semana, totalizando uma amostra de 02 
voluntários.
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O convite a participar desde estudo foi realizado mediante redes sociais e cartazes 
afixados nos principais blocos da própria universidade, informando que os voluntários 
deverão entrar em contato com as responsáveis do estudo e encaminhados para realizar 
uma avaliação prévia, respeitando os critérios de inclusão e exclusão. Após, os pacientes 
decidirão pela participação ou não do mesmo ao estudo.

Os critérios de inclusão foram homens com faixa etária entre 20 e 50 anos que 
tinham óstios quenógenos, miniaturização dos fios e que tenham queixa de queda de cabelo 
especificamente na região das têmporas e centro da cabeça, que tenha disponibilidade 
para comparecer em todas as sessões definidas para o tratamento.

Os critérios de exclusão foram voluntários que apresentassem feridas, infecções no 
couro cabeludo, alergia aos componentes utilizados no programa de tratamento, como a 
argila e os óleos essenciais, aqueles que refiram quaisquer outras alterações dermatológicas 
que contra indiquem o tratamento, e aqueles que estavam realizando qualquer outro tipo de 
tratamento para queda de cabelo ou alopecia androgenética.

Inicialmente, no primeiro atendimento, os voluntários passaram por uma avaliação 
inicial composta de dados sociodemográficos e referentes à patologia em estudo. Após 
foi realizada a avaliação do couro cabeludo com auxílio do tricoscópio capilar digital da 
marca Dino-Lite AM3113T a fim de verificar a presença de óstio quenógenos, estado do 
couro cabeludo e espaçamento entre os folículos. Foi utilizado as luzes polarizadas e não 
polarizada a fim de observar tanto a textura como a coloração do couro cabeludo. Foram 
realizados os registros fotográficos das áreas mais acometidas, assim como de toda a 
cabeça com intuito de observar de um modo geral toda a região tratada.

As fotos foram realizadas com a câmera fotográfica profissional Nikon DSLR-D3300 
com Lente 18-55mm e com 24.2 megapixels e processador de imagem EXPEED 4. A 
distância foi de 20 cm do topo da cabeça em um ambiente iluminado com luz natural. 
Os indivíduos também assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
autorizando a sua participação no estudo, assim como a utilização da sua imagem para 
questões científicas. Ao final dos atendimentos os voluntários foram reavaliados e todos os 
procedimentos de avaliação foram reaplicados.

Após as avaliações iniciaram os atendimentos que constaram de 06 sessões, sendo 
realizado da seguinte forma:

Primeiro foi realizado a vacuoterapia com o equipamento Dermotonus Slim 
(IBRAMED) de forma pontual por 5 segundos diretamente no couro cabeludo nas áreas 
mais acometidas pela alopecia androgenética.

Após esse estímulo foi aplicado ao couro cabeludo a mistura de 50 ml de água 
mineral, 5ml do tônico complex anti-queda da empresa Vita Derm com 5 colheres de sopa de 
argila rocha associadas aos a 03 gotas de óleo essencial de Ylang Ylang (Cananga odorata) 
e 03 gotas de óleo essencial de Cedro (Cedrus atlantica), até se obter uma concentração 
homogênea. Essa mistura foi aplicada em todo o couro cabeludo e em seguida ocluída por 
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um plástico filme, que permitiu que a argila permanecesse úmida durante os 20 minutos 
necessários para a sua ação. Após esse tempo, a mistura foi removida com água corrente 
e shampoo e condicionador Pro Nano Matrix.

Os cabelos foram secos com o auxílio de uma toalha, e em seguida foi realizado 
a terapia com laser de baixa potência com o equipamento Endophoton Esthetic Plus de 
forma pontual, onde em cada ponto foi entregue 2 Jaules diretamente no couro cabeludo 
nas áreas mais acometidas pela alopecia androgenética.

Para finalizar foi aplicado no couro cabeludo o tônico Reforce Hair. Não sendo 
necessário retirar o produto, voluntario foi liberado.

Os dados foram analisados a partir do preenchimento da ficha de avaliação em 
terapia capilar aplicada no primeiro e último atendimento e acompanhado dos registos 
fotográficos para visualização dos resultados.

Para este estudo foi obedecida à resolução 466\12 do conselho nacional de saúde 
(BRASIL, 2017), que regulamenta os aspectos éticos e legais da pesquisa em seres 
humanos. Os participantes da pesquisa foram orientados e esclarecidos sobre o objetivo 
da pesquisa e receberam um convite mediante a apresentação termo de consentimento 
livre esclarecido. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFOR 
sob parecer n0 2.382.077.

RESULTADOS
A perda dos cabelos em homens muitas vezes motiva grande insatisfação, podendo 

afetar significativamente o estado psicológico e emocional, reduzindo a qualidade de sua 
vida dessas pessoas. A busca para restaurar o volume anterior dos cabelos e minimizar 
os riscos da calvície, tornam esses indivíduos dispostos a gastar fortunas em diversos 
tratamentos (BORGES, 2016).

A amostra desse estudo foi composta por dois voluntários que foram submetidos 
ao tratamento da associação da vacuoterapia, argila e óleos essenciais e laserterapia com 
ativos desenvolvidos por uma indústria de cosméticos profissionais para o tratamento da 
alopecia androgenetica.

Voluntário 1
I. S. M., 25 anos, secretário, solteiro. Na avaliação inicial, realizada no dia da 

anamnese, antes do início do protocolo, apresentou como queixa principal inicio de calvície 
na região frontal e parietal, afetando também a região da barba. Foi observado nesse 
voluntario também um espaçamento considerável entre um fio e outro, podendo assim 
visualizar o couro cabeludo, verificamos que os fios eram resistentes ao teste do puxão e 
são considerados oleosos, não apresentou nenhuma alteração no couro cabeludo como 
dor, coceira, ardor, inflamação, caspa e feridas. Voluntario percebeu que a maior queda 
dos fios ocorre ao pentear, não faz uso de nenhuma medicação, não possui alergia (Figura 
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1 e 2).

Figura 1: Avaliação inicial e final  do voluntário 1 com aplicação de recursos 
eletrotermofototerápicos e cosmecêuicos na alopecia androgenética.  Fortaleza – CE, 2017.  

Figura 2: Avaliação inicial e final do voluntário 1 com aplicação de recursos 
eletrotermofototerápicos e cosmecêuicos na alopecia androgenética.  Fortaleza – CE, 2017.  
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Voluntário 2
L. C. A., 35 anos, técnico de fotografia, divorciado. Na avaliação inicial, realizada no 

dia da anamnese, antes do início do protocolo, apresentou como queixa principal calvície 
na região frontal e parietal e que existia um espaçamento considerável entre um fio e outro, 
podendo assim visualizar o couro cabeludo, verificamos que os fios eram resistentes ao 
teste do puxão e são considerados oleosos, não apresentou nenhuma alteração no couro 
cabeludo como dor, coceira, ardor, inflamação, caspa e feridas. Voluntario percebeu que a 
maior queda dos fios ocorre ao pentear, não faz uso de nenhuma medicação, não possui 
alergia (Figuras 3 e 4).

 Figura 3: Avaliação inicial e final  do voluntário 2 com aplicação de recursos 
eletrotermofototerápicos e cosmecêuicos na alopecia androgenética.  Fortaleza – CE, 2017.  
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 Figura 4: Avaliação inicial e final  do voluntário 2 com aplicação de recursos eletrotermofototerápicos e 
cosmecêuicos na alopecia androgenética.  Fortaleza – CE, 2017.

DISCUSSÃO
As terapias capilares são técnicas de tratamento voltadas para a prevenção e a 

minimização de algumas das alterações na haste capilar e couro cabeludo, tais como 
queda de cabelo, caspa, seborreia e dermatites (WICHROWSKI, 2007).

De acordo com Borges e Scorza (2016), o laser de baixa frequência produz um 
feixe que alcança as células da papila dérmica do folículo piloso, ativa a vascularização, 
nutrição, oxigenação e estimula a energia celular, permitindo que o folículo seja regenerado 
e revitalizado. Isso aumenta a quantidade de fios e faz o cabelo crescer mais rápido e 
saudável. O laser age na derme e não causa dano ao couro cabeludo, além de minimizar 
processos inflamatórios, oleosidade e reduzir o nível de di-hidrotestosterana (DHT) nos 
folículos.

Em um estudo que avaliou os efeitos do microagulhamento associado ao laser 
de baixa potência e cosmético home care no tratamento da alopecia androgenética em 
homens. Foi observado que após o final do tratamento obteve-se aumento de fios na fase 
anágena e na densidade capilar, bem como diminuição de fios na fase telógena. Porém nas 
fotografias globais, no entanto, o efeito não pode ser claramente observado (SIZNANDES, 
2016).

A utilização da vacuoterapia na terapia capilar tem como objetivo, através da pressão 
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negativa exercida sobre o tecido, realizar a mobilização profunda da pele o que favorece a 
circulação sanguínea e linfática, permite a liberação de histamina e acetilcolina nos tecidos 
permitindo um leve aumento de temperatura na região tratada. Os eletrodos utilizados no 
couro cabeludo são de vidro e de pequeno calibre, a pressão modulada no equipamento 
pode variar de -100mmHg a -250mmHg ou se o paciente suportar pode elevar um pouco 
mais, porém é de fundamental importância que o couro cabeludo permaneça integro sem 
nenhuma lesão, como petéquias e equimoses, e que o paciente se sinta confortável ao 
tratamento. O modo de uso do vácuo é de forma pulsada entre 25 e 40 pulsos/minuto, 
durante um tempo de no mínimo 10min e máximo 15min (BORGES, 2016).

Atualmente um dos fatores emocionais que também contribuem na queda de cabelos 
e alterações no couro cabeludo é o estresse. Isso resulta numa maior produção de sebo no 
couro cabeludo (oleosidade), facilita a formação de processos inflamatórios, compromete a 
reserva de zinco, importante nutriente para o crescimento capilar e reduz a fase anágena 
do fio chegando precocemente a fase telógena (FERNANDES, 2010).

Nos estudos sobre aromaterapia já relatam a ação dos óleos essenciais de Ylang e 
Ylang e o Cedro, onde ambos são substancias que potencializam o crescimento dos fios 
além de ter ação o antiestresse. Tanto os óleos essências como os óleos vegetais são 
ativos importantes para as formulações cosméticas que visam o tratamento de disfunções 
da haste capilar e couro cabeludo (DAMAZIO, 2017).

Outro tratamento com ação efetiva sobre o couro cabeludo e que potencializa a 
ação dos óleos essenciais é a Argiloterapia. Quando a argila é aplicada ocorre uma troca 
entre seus elementos e a pele, resultando respostas no organismo, entre elas estão à 
estimulação da microcirculação cutânea, regularização da queratina na pele, ação de 
um peeling suave e consequentemente renovação celular. Descongestiona os espaços 
intercelulares, regula os níveis de secreção sebácea e estimula as trocas iônicas as quais 
favorecem o equilíbrio energético e consequentemente homeostase (MAKISHI, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observou-se nesse estudo que os recursos eletrotermofototerápicos e cosmecêuticos 

utilizados nos voluntários foram satisfatórios no que diz respeito ao estimulo do crescimento 
dos fios já existentes, porém sua ação efetiva na alopecia androgénetica não pode ser 
observada com clareza através dos registros fotográficos.

Dessa forma notifica-se que será necessário estudos com maior números de 
sessões e recursos avaliativos mais avançados que permitam uma visão ampliada dos 
folículos presentes no couro cabeludo.

O tecnólogo em estética está preparado para atuar em sua área e com base em seus 
conhecimentos, podem associar os procedimentos estéticos entre si e montar protocolos 
capazes de promover uma sinergia, visando a cabelos mais saudáveis. Por fim, sugere-
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se que pesquisas de estudo de caso e elaboração de protocolos sejam realizadas, com o 
intuito de enriquecer os tratamentos voltados para a área capilar na estética.
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